
reproduz-se o t ipo 2 A + Y (macho) ; se o 
mascul ino A + O se j u n t a com o feminino 
A + X , reproduz-se o t ipo 2 A ~f X (femi­
n ino) ; mas se a conjugação t ivesse lugar 
en t re o g a m e t o mascul ino A + G 6 o femi­
n ino A + O, ou en t r e o mascul ino A + X 

e o feminino A + X , a fórmula carac te r í s ­
t ica da espécie nunca se r ep roduz i r i a . N a 
v e r d a d e , e s t a s conjugações n ã o teem luga r . 
A d m i t i m o s que a n a t u r e z a d ispõe t u d o de 
t a l m o d o , que t a i s congregações são impos­
s íveis . 

Po rém, cer tos fenómenos obse rvados n a 
he red i t a r i edade do sexo , l evam a crer que 
as coisas não se p a s s a m assim tão s imples­
m e n t e . 

D e facto, o c r o m o s s o m a não parece ser 
o ún ico e lemento r e sponsáve l pela heredi ­
t a r i e d a d e , não só do sexo , m a s t a m b é m dos 
ou t ro s ca rac te re s . As exper iências de Golds­
chmidt , as de W i t s c h i e ou t ros , revelam 
n i t i d a m e n t e que n o c i top lasma da célula 
a l g u m a coisa h á que t a m b é m in te rvém n a 
t r a n s m i s s ã o he red i t á r i a dos ca rac te res . Se 
em cer tas espécies o «controle» do sexo 
pa rece es ta r sob a dependênc ia do he t e ro -
c romossoma , como n a Drosophila, o u t r a s 
h á em que o mecan i smo cromossomial n ã o 
t em, com cer teza , a influência que a Gené t i ca 
nuc lear lhe a t r ibu i . 

Ta l é a opinião de J o y e t - L a v e r g n e , que 
n ã o hes i ta em s u b m e t e r o de terminismo do 
sexo a acções exc lus ivamente c i top lásmicas , 
a t r i bu indo ao núcleo um papel secundár io 
e a p a g a d o , p r o p o n d o , pa ra reso lver o pro­
b lema, u m a Teoria Físico-Química da Sexua­
lidade. 

S e g u n d o e s t e au tor , a he red i t a r i edade 
do sexo é condic ionada pelo c i top la sma . 
Não r e t i r a ao núcleo , e ao c romossoma, 
u m a d e t e r m i n a d a influência no p r o c e s s o ; 
m a s a sua influência ó secundár ia , e con­
dic ionada , po r sua vez , pelo c i top lasma. 

J o y e t obse rvou que nos esporozoár ios , 
n a g r e g a r i n a e n a coccidea, o c i top lasma 
dos machos n ã o é qu imicamente igua l ao 
das fêmeas : 

1.°— o h ia lop lasma do m a c h o t e m ma i s 
afinidades coran tes q u e o da fêmea, mos-
t rando-se m e n o s r e d u c t o r ; 

2.° — o condr ioma mascu l ino ó mais abun­
d a n t e e formado de e l emen tos mais espes­
sos que o feminino ; 

3.° — o apare lho de Golgi t a m b é m é ma i s 
a b u n d a n t e no m a c h o ; 

4.° — os g rãos de parag l icogén io são de 
maiores dimensões na fêmea que no macho ; 

5.° — as r e se rvas a lbuminóides , no macho , 
são mais basófilas, e n o curso da sua evo­
lução conservam mui to t empo as suas afi­
n idades corantes ; n a fêmea, pelo con t rá r io , 
e s t a s afinidades desaparecem depressa e a 
basofilia ó menor ; 

6.° — f inalmente , as rese rvas l ipoides são 
mais a b u n d a n t e s na fêmea e t r ans fo rmam-se 
em g o r d u r a , o que não sucede no macho 
(Fig- 2). 
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Sexualização físico-química do c i toplasma. ( à e s ­
querda, mascu l ino ; à direi ta , feminino). L e g e n d a : 
G — aparelho de Golgi; L — l ipoides; L G — lipoi- « 
des e g o r d u r a s ; C — condr ioma; P — paragl icogé­
n io ; A — a lbuminas ; AV — albuminas e v i t e l i n a s ; 

N — núcleo da célula ( imi tado de J o y e t ) . 

Genera l i s ando (o que é per igoso) , J o y e t 
conclui que « a s células dum organ i smo 
pa recem es ta r colocadas n u m meio in ter ior 
diferente segundo o sexo cons ide rado , i s to 
é, que o metabo l i smo celular e s t á em cor­
relação com a sexual idade.» 

Conclui ma i s que «a qua l idade físico-quí­
mica que d i s t ingue o c i top lasma mascu l ino 
do c i top lasma feminino dum esporozoár io ó 


